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A seguir, os resultados da pesquisa são analisados de 

acordo com a seguinte estrutura:

Inicialmente as empresas participantes são 

caracterizadas a partir de seu porte e setor 

industrial;

A segunda parte da pesquisa apresenta 

informações relativas à prática exportadora dessas 

empresas, tais como valor total de exportações, 

freqüência exportadora, dificuldades enfrentadas 

na exportação, entre outros aspectos analisados;

A terceira parte procura identificar as perspectivas 

das empresas em relação à exportação, buscando 

abordar a efetividade da atual política de comércio 

exterior brasileira e analisando os principais 

obstáculos externos e internos à exportação;

Finalmente, a pesquisa apresenta informações 

relativas às negociações de acordos comercias em 

curso, instrumentos de defesa comercial utilizados, 

além de outros temas de especial interesse do 

setor, como por exemplo, o impacto da 

concorrência de produtos asiáticos.

Após a apresentação da pesquisa, o trabalho mostrará as 

principais conclusões referentes ao cenário do comércio 

exterior brasileiro em 2006 e as projeções para 2007, além 

do delineamento de ações que devem ser colocadas em 

curso para o melhor posicionamento das empresas 

exportadoras de Santa Catarina no mercado internacional.

Os anexos 1, 2 e 3, ao final da publicação, contém, 

respectivamente, o questionário utilizado na pesquisa, a 

listagem das empresas participantes e as diretorias e 

conselhos do Sistema FIESC.

Como realizado em anos anteriores, a Federação das 

Indústrias do Estado de Santa Catarina – FIESC, através da 

Diretoria de Relações Industriais, Unidade de Integração 

Internacional – INT/CIN, realizou o Diagnóstico do Setor 

Exportador Catarinense 2007, a partir da coleta de dados 

com empresas exportadoras de Santa Catarina.

O presente trabalho pretende contribuir no direcionamento 

de ações e políticas que visem o fortalecimento das 

empresas exportadoras do estado no comércio 

internacional, apresentando o atual cenário e perspectivas 

destas empresas em relação à exportação, além das 

principais dificuldades e desafios existentes.

Em 2007, o Diagnóstico contou com a participação de 

empresas industriais de quinze setores que compõem a 

economia catarinense, englobando organizações de todos 

os portes e regiões de Santa Catarina.  O questionário da 

pesquisa foi enviado a 1.463 empresas do estado que 

efetuaram exportações em 2006, de acordo com os dados 

fornecidos pela Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), 

do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior (MDIC).

O questionário foi devidamente preenchido e retornado por 

105 empresas. De forma a obter-se resultados 

representativos do segmento exportador catarinense no 

presente trabalho, assegurou-se que as principais 

empresas exportadoras do Estado participassem da 

pesquisa.

O Diagnóstico inicia-se com uma retrospectiva do comércio 

exterior brasileiro e catarinense em 2006, apresentando a 

evolução das exportações e o comportamento da balança 

comercial nos âmbitos nacional e estadual.
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Tanto as exportações brasileiras como catarinenses apresentaram evolução positiva em 2006, 

comparativamente ao ano de 2005.  No entanto, nota-se que o desempenho exportador no âmbito 

nacional foi superior ao crescimento obtido em Santa Catarina, conforme apresenta a Tabela 1 a 

seguir.

Tabela 1

Exportações no Brasil e em Santa Catarina, 2005 e 2006

Fonte: Sistema ALICE, MDIC/SECEX

Exportações

Santa Catarina

Brasil

JAN-DEZ/06
US$ 1000 FOB (A)

137.469.700

5.965.687

JAN-DEZ/05
US$ 1000 FOB (B)

118.308.387

5.584.125

Variação
(A/B)

16,20

6,83

A taxa de incremento apresentada nas exportações brasileiras (16%) também foi superior ao 

crescimento nas exportações globais, que segundo dados do Fundo Monetário Internacional (FMI), 

em 2006 foi 15%.

Adicionalmente, o ano de 2006 apresentou saldo comercial recorde na balança comercial brasileira, 

com um superávit de US$ 46,1 bilhões, 3% superior ao resultado apresentado em 2005. Em Santa 

Catarina, o saldo da balança foi de US$ 2,5 bilhões, significativamente abaixo do superávit obtido em 

2005, na ordem de US$ 3,4 bilhões.

Um aspecto que contribuiu para um resultado inferior na balança comercial catarinense em 2006, 

comparativamente a 2005, foi o crescimento expressivo das importações no Estado, alcançando 

US$ 3,4 bilhões em 2006, um aumento de 59% em relação aos US$ 2,2 bilhões importados em 2005. 

A constante valorização do Real frente ao Dólar em 2006 favoreceu o aumento das importações e a 

redução das exportações. De acordo com dados da Confederação Nacional da Indústria (CNI), a 

taxa de câmbio média foi de R$/US$ 2,18, representando uma valorização de 10,6% do Real ante a 

média de 2005. Na comparação entre Dezembro/2006 e Dezembro/2005, o Real foi valorizado em 

6% (7% em termos reais).

Como resultado, as importações continuam sendo estimuladas pelo conseqüente aumento do 

poder de compra da moeda doméstica, pelo aumento da renda familiar e pela retomada do 

crescimento na economia brasileira. 

A CNI também aponta que o efeito da valorização do Real sobre as exportações é mais evidente nas 

vendas de produtos industrializados, que compõem grande parte da pauta de exportação das 

empresas catarinenses. O crescimento das exportações tem sido resultado, sobretudo, do aumento 

de preços dos produtos no mercado internacional, mais do que o incremento no volume exportado. 

Segundo a Fundação de Estudos de Comércio Exterior (FUNCEX), na média de 2006, os preços 

aumentaram 12% enquanto a quantidade embarcada cresceu somente 3%. Este índice foi ainda 

menor para produtos manufaturados (2%).

A perda de rentabilidade nas exportações causada pela valorização do Real também é explicada em 

parte pela redução do número de empresas exportadoras. No Brasil, em 2005 havia 17.299 

empresas exportadoras, ante 16.394 empresas em 2006. No cenário catarinense, o ano de 2005 

registrou 1.512 empresas exportadoras, enquanto que em 2006 houve 1.463 empresas que 

exportaram.

Finalmente, também é possível afirmar que a atual taxa de câmbio tem desestimulado a produção 

para a exportação. Conforme será apresentado na pesquisa a seguir, muitas empresas informam 

estar redirecionando volumes significativos da produção anteriormente destinada à exportação para 

o atendimento de demanda doméstica, como decorrência da perda de competitividade em 

mercados externos.
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O primeiro gráfico procura identificar o porte das empresas pesquisadas de acordo com a 

classificação utilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístico (IBGE), a seguir:

1 – 19 funcionários: Micro empresas

20 – 99 funcionários: Pequenas empresas

100 – 499 funcionários: Médias empresas

500 ou mais funcionários: Grandes empresas 

De certa forma, esta distribuição da amostra é positiva porque permite a análise imparcial dos 

resultados, com participação eqüitativa de empresas de diferentes tamanhos. Em relação às micro e 

pequenas empresas exportadoras, apesar de não terem uma representação significativa no total das 

exportações do Estado, desempenham importante papel na geração de empregos e no crescimento 

equilibrado da economia local.

Gráfico 1

Número de funcionários

32%

37%

8%

23%

Grande

Média

Micro

Pequena

Gráfico 2

Principais setores de atividades

Observa-se novamente neste gráfico a participação equilibrada de empresas dos mais importantes 

setores industriais na economia catarinense, tanto em termos de número de estabelecimentos, como 

em volume exportado. Em número de empresas exportadoras, os cinco principais setores são: 

madeireiro, metalúrgico, moveleiro, alimentício, e vestuário e calçados. Em termos de volume 

exportado, os cinco principais setores são: alimentício, máquinas e equipamentos, fumo, moveleiro e 

madeireiro. Na pesquisa realizada, os setores com maior participação de empresas, como 

apresentado no gráfico anterior, são: madeireiro, máquinas e equipamentos, alimentos/bebidas, 

vestuário, têxtil e móveis.
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14% Máquinas e equipamentos
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10% Vestuário e acessórios

9% Móveis e indústrias diversas

9% Têxteis

8% Outros

8% Metalúrgica básica

4%Borracha e plástico

10%

11%

14%

15%1%1%

9%

9%

8%

4%

8%

4%
4% 2% 1%1%

4% Material eletrônico 
      e de comunicações
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1% Extrativa, inclusive minerais 
      não metálicos

1% Máquinas e materiais elétricos

1% Papel e celulose

1% Produtos de metal
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Gráfico 5

Valores exportados

No que se refere à origem do capital das empresas pesquisadas, verificou-se ainda a predominância 

de organizações com 100% do capital totalmente nacional, refletindo o histórico de formação do 

parque industrial de Santa Catarina. No entanto, como apresentado no gráfico acima, constata-se 

que, assim como no Diagnóstico 2006, empresas com capital estrangeiro ou capital misto (8%) 

também têm crescido em importância. Estas empresas vêm adotando estratégias diferenciadas no 

seu processo de internacionalização: em determinadas situações através de aquisições de 

empresas nacionais, em outras ocasiões estabelecendo algum tipo de aliança estratégica com 

empresas locais.

Gráfico 3

Composição do capital da empresa

87%

8%
5%

Capital Nacional entre 90% 

Capital Estrangeiro entre 50% e 100%

Não responderam

e 100%

Gráfico 4

Empresas com unidades no exterior

Em sintonia com a informação anterior, o gráfico acima demonstra que empresas exportadoras 

catarinenses, principalmente de médio e grande porte, também estão investindo em outros países. 

Entre as empresas pesquisadas, 17% informaram possuir unidades no exterior, principalmente nos 

Estados Unidos, Europa (Espanha e Itália) e América Latina (México, Venezuela e Colômbia).

83%

17%

Não

Sim

O gráfico anterior apresenta o porte das empresas pesquisadas de acordo com o volume exportado 

em 2006. Grande parte dessas empresas (65%) exportou valores entre US$ 100 mil e US$ 9,9 

milhões, o que de certa forma mostra a realidade da maioria das exportadoras catarinenses. Um 

número menor de empresas, mas ainda significativo, exportou entre US$ 10 e 50 milhões (15%) e 

mais de US$ 50 milhões (10%) em 2006.

10%

10%

34%15%

31%
Acima de US$ 50 milhões

Até US$ 99 mil

Entre US$ 1 e US$ 9.999 milhões

Entre US$ 10 e 50 milhões

Entre US$ 100 e US$ 999 mil

Gráfico 6

Participação das exportações no faturamento

Este gráfico apresenta um contraste bastante interessante das empresas pesquisadas. Em um 

extremo, 36% das empresas informaram que suas exportações representaram menos de 10% do 

faturamento. Em outro extremo, 26% das empresas afirmaram que suas exportações em 2006 

contribuíram com mais de 70% do total faturado. As demais empresas (38%) tiveram suas 

exportações representando valores entre 11% e 70% do faturamento.
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Gráfico 5

Valores exportados

No que se refere à origem do capital das empresas pesquisadas, verificou-se ainda a predominância 
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Empresas com unidades no exterior
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Os Estados Unidos, Argentina, Paraguai e Alemanha lideram a lista dos países mais citados pelas 

empresas como principais destinos de suas exportações. Nesta mesma ordem (com exceção do 

Paraguai), configuram-se os três principais países no ranking de países importadores de Santa 

Catarina em 2006: EUA com US$ 1,4 bilhões, Argentina com US$ 395 milhões e Alemanha com US$ 

284 milhões do total exportado pelas empresas catarinenses. O Paraguai ocupa a vigésima posição 

com US$ 83 milhões importados de Santa Catarina em 2006. Outros países mais citados pelas 

empresas pesquisadas incluem: Chile, Inglaterra, Uruguai, Venezuela, México e Bolívia.

Gráfico 7

Principais destinos das exportações
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Verifica-se neste gráfico uma característica marcante do setor exportador catarinense. A maioria das 

empresas (79%) exporta continuamente, considerando a exportação uma atividade estratégica em 

suas operações. No entanto, constata-se, em relação aos diagnósticos dos anos anteriores, uma 

tendência no aumento dos dois outros grupos de empresas: empresas com interrupções nas 

exportações (9% em 2006 ante 6% em 2005) e empresas em que as exportações são raras (11% em 

2006 ante 3% em 2005). Provavelmente, essas empresas vêm sofrendo maiores conseqüências de 

fatores exógenos, tais como a constante valorização do Real frente ao Dólar e alta concorrência por 

empresas de outros países.

Gráfico 8

Freqüência exportadora
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O diagnóstico também procurou analisar o grau de conhecimento e utilização dos principais 

programas e incentivos à exportação e regimes aduaneiros especiais existentes no Brasil. Um 

aspecto positivo identificado diz respeito ao conhecimento desses instrumentos. Para a maioria 

deles, com exceção do Porto Seco e REDEX (Recintos Especiais de Exportação), mais de 75% das 

empresas pesquisadas sabe como utilizá-los.  Essas empresas têm efetivamente utilizado com 

maior frequência a desoneração de IPI e ICMS (80%), ACC (56%), ACE (56%) e Restituição de PIS e 

COFINS (56%). Torna-se necessário verificar quais são os obstáculos que as empresas que não 

estão utilizando esses instrumentos estão enfrentando, uma vez que sua utilização pode contribuir 

para o maior grau de competitividade no mercado externo.

Gráfico 9

Programas e incentivos à exportação

10%

55%

20%

8%

80%
3%
9%

9%

56%

19%

16% 15%

19%

55%
4%

21%

26%

38%

27%

9%

14%

45%

19%

22%

42%

16%

27%

15%

18%

19%

25%

37%

1 2 3 4 5 6 7 8

Não conhece

Utiliza

Não tem interesse

Não consegue utilizar

1   Desoneração IPI e ICMS 

2   ACC

3   ACE

4   Restituição PIS/COFINS

5   Porto Seco

6   Drawback

7   REDEX

8   PROEX



Diagnóstico do Setor Exportador Catarinense 2007

13

Dia
gn

ós
tic

o d
o S

eto
r E

xp
or

tad
or 

Ca
tar

ine
ns

e 2
00

7

12

Os Estados Unidos, Argentina, Paraguai e Alemanha lideram a lista dos países mais citados pelas 

empresas como principais destinos de suas exportações. Nesta mesma ordem (com exceção do 

Paraguai), configuram-se os três principais países no ranking de países importadores de Santa 

Catarina em 2006: EUA com US$ 1,4 bilhões, Argentina com US$ 395 milhões e Alemanha com US$ 

284 milhões do total exportado pelas empresas catarinenses. O Paraguai ocupa a vigésima posição 

com US$ 83 milhões importados de Santa Catarina em 2006. Outros países mais citados pelas 

empresas pesquisadas incluem: Chile, Inglaterra, Uruguai, Venezuela, México e Bolívia.

Gráfico 7

Principais destinos das exportações

29%

18%
9%

8%
8%

6%

6%

6%
6% 4%

Estados Unidos

Argentina

Paraguai

Alemanha

Chile

Inglaterra

Uruguai

Venezuela

Mexico

Bolivia

Verifica-se neste gráfico uma característica marcante do setor exportador catarinense. A maioria das 

empresas (79%) exporta continuamente, considerando a exportação uma atividade estratégica em 

suas operações. No entanto, constata-se, em relação aos diagnósticos dos anos anteriores, uma 

tendência no aumento dos dois outros grupos de empresas: empresas com interrupções nas 

exportações (9% em 2006 ante 6% em 2005) e empresas em que as exportações são raras (11% em 

2006 ante 3% em 2005). Provavelmente, essas empresas vêm sofrendo maiores conseqüências de 

fatores exógenos, tais como a constante valorização do Real frente ao Dólar e alta concorrência por 

empresas de outros países.

Gráfico 8

Freqüência exportadora

79%

9%

11% 1%
Desde a primeira exportação, a 
exporta continuamente, sem interrupções.

Somos exportadores mas, desde a primeira 
exportação, a empresa tem enfrentado 
interrupções em alguns anos

São raras as nossas exportações. Estas 
são associadas à uma boa oportunidade.

Atualmente, a empresa deixou de exportar.

empresa 

O diagnóstico também procurou analisar o grau de conhecimento e utilização dos principais 

programas e incentivos à exportação e regimes aduaneiros especiais existentes no Brasil. Um 

aspecto positivo identificado diz respeito ao conhecimento desses instrumentos. Para a maioria 

deles, com exceção do Porto Seco e REDEX (Recintos Especiais de Exportação), mais de 75% das 

empresas pesquisadas sabe como utilizá-los.  Essas empresas têm efetivamente utilizado com 

maior frequência a desoneração de IPI e ICMS (80%), ACC (56%), ACE (56%) e Restituição de PIS e 

COFINS (56%). Torna-se necessário verificar quais são os obstáculos que as empresas que não 

estão utilizando esses instrumentos estão enfrentando, uma vez que sua utilização pode contribuir 

para o maior grau de competitividade no mercado externo.

Gráfico 9

Programas e incentivos à exportação

10%

55%

20%

8%

80%
3%
9%

9%

56%

19%

16% 15%

19%

55%
4%

21%

26%

38%

27%

9%

14%

45%

19%

22%

42%

16%

27%

15%

18%

19%

25%

37%

1 2 3 4 5 6 7 8

Não conhece

Utiliza

Não tem interesse

Não consegue utilizar

1   Desoneração IPI e ICMS 

2   ACC

3   ACE

4   Restituição PIS/COFINS

5   Porto Seco

6   Drawback

7   REDEX

8   PROEX



Diagnóstico do Setor Exportador Catarinense 2007

15

Dia
gn

ós
tic

o d
o S

eto
r E

xp
or

tad
or 

Ca
tar

ine
ns

e 2
00

7

14

Em relação às dificuldades enfrentadas pelas empresas na exportação, destaca-se o aspecto “Ter 

preço mais competitivo”: Nessa pesquisa, 93% das empresas consideraram este aspecto relevante 

ou muito relevante. Esta situação tem se repetido com freqüência também nas pesquisas anteriores, 

refletindo um acirramento da concorrência no mercado global e também a incapacidade das 

empresas reagirem de forma adequada neste cenário. A competitividade em preço está atrelada 

tanto a fatores externos, como a política monetária, infra-estrutura de transportes, instrumentos de 

financiamentos, como fatores internos à empresa – produtividade, gerenciamento, tecnologia de 

processos e produtos, qualidade e etc. De certa forma, este aspecto será melhor explorado 

posteriormente, após a análise dos obstáculos externos e internos à exportação. Outras dificuldades 

apontadas pelas empresas como relevante ou muito relevante dizem respeito à obtenção de 

informações sobre mercados importadores, existência de barreiras tarifárias e obtenção de garantia 

de créditos à exportação.  Algumas das empresas pesquisadas também identificaram dificuldades 

relativas à burocracia, ressarcimento de créditos fiscais, barreiras fitossanitárias, infra-estrutura 

portuária e concorrência com produtos chineses, além do câmbio desfavorável às exportações.

Gráfico 10

Dificuldades associadas à exportação
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Todas as empresas pesquisadas informaram que a constante valorização do Real ante ao Dólar nos 

últimos três anos vem trazendo impactos negativos, em diferentes níveis. Para 26% destas 

empresas, o maior impacto foi a queda na rentabilidade das exportações, seguida da redução das 

exportações (22%) e redução no faturamento (21%). O depoimento de uma das empresas 

exemplifica bem o atual cenário. A empresa queixa-se que “é difícil manter sua saúde financeira pela 

dependência da exportação”. Estes resultados indicam a necessidade da tomada de ações 

urgentes que venham a aumentar a competitividade das empresas no mercado externo 

independentemente do comportamento da taxa cambial nos próximos anos, sob risco de se ter 

como resultado a redução drástica no volume exportado e a diminuição do número de empresas 

exportadoras, além da perda de importantes clientes conquistados em outros países.

Gráfico 11

Impacto da desvalorização do Dólar frente ao Real
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Quando questionadas sobre a projeção das exportações para 2007, menos da metade das 

empresas pesquisadas (47%) apontam perspectivas de incremento. Do total dessas empresas, 26% 

prevê um crescimento reduzido comparativamente a 2006, na ordem de 10%. Quando questionadas 

a respeito dos principais motivos que as levam a projetar crescimento das exportações, as empresas 

informaram que o incremento deve ser originado a partir de esforços de conquista de novos 

mercados, fidelização de clientes, aumento da capacidade produtiva e da quantidade exportável, 

redução dos custos de produção, incremento no preço de exportação, estabelecimento de parcerias 

estratégicas nos mercados importadores, desenvolvimento de novos produtos para exportação e 

reestruturação interna. 

Por outro lado, 31% das empresas projetam estabilidade nos volumes exportados e 22% estimam 

que suas exportações sofrerão queda. Questionadas sobre o percentual de redução estimado, a 

média obtida destas empresas foi 35% em relação aos valores exportados em 2006. Este é um dado 

preocupante, uma vez que no cenário nacional estima-se um crescimento de aproximadamente 8% 

nas exportações, ante ao exportado em 2006, de acordo com dados da CNI. Os principais motivos 

identificados pelas empresas que estimam queda nas exportações são: câmbio desfavorável, perda 

de competitividade externa, queda na rentabilidade das exportações, acirrada concorrência com 

produtos chineses e a alta carga tributária.

Gráfico 12

Projeção das exportações – 2007
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A respeito da abertura de novos mercados, as empresas pesquisadas informaram que os principais 

mercados que serão trabalhados em 2007 para a realização de exportações são, em ordem de 

importância: América do Sul, América do Norte, Europa, Oriente Médio, América Central, África e 

Ásia. Dos mercados citados pelas empresas, somente três países já fazem parte do ranking dos 

principais importadores de produtos catarinenses: Estados Unidos, México e Chile. Esta informação 

é de grande relevância para o governo brasileiro, em suas presentes tratativas nas negociações de 

acordos comerciais e aproximação econômica com outros países.
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A excessiva burocracia e os decorrentes custos nas operações de exportação continuam se 

apresentando, assim como no Diagnóstico de 2006, como o principal pleito das empresas 

exportadoras ao governo federal, no sentido de estimular as exportações. Observou-se que 19% das 

empresas pesquisadas informaram ser esta a área de apoio que deve ser priorizada, seguida na 

melhoria da infra-estrutura portuária, aeroportuária e rodoviária (17%), desoneração tributária (16%), 

redução dos custos de transportes e portos (16%) e linhas de financiamento para investimento, 

produção e exportação (9%). Verifica-se que estas áreas também foram identificadas como 

prioritárias nos Diagnósticos de 2004, 2005 e 2006, ainda que em diferentes ordens de importância, o 

que significa que houve pouco avanço significativo por parte do governo federal no aprimoramento 

destas atividades.  Nenhuma das empresas pesquisadas citou a “construção de armazéns e silos” 

como uma área que necessita de apoio, o que se conclui que este aspecto está sendo bem 

administrado pelos órgãos competentes.
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Ainda a respeito da política de comércio exterior brasileira, e complementando as informações 

apresentadas anteriormente, as empresas pesquisadas informaram que os principais obstáculos 

externos à exportação em 2005 foram, em ordem de importância: concorrência internacional, 

burocracia em órgãos governamentais no Brasil, custo do transporte internacional e incentivo fiscal 

oferecido pelo governo brasileiro. Novamente em 2006, os obstáculos apontados são muito 

similares aos obtidos nas pesquisas anteriores. Dessa forma, cabe então proceder uma investigação 

mais aprofundada a respeito destes temas, de forma a se conseguir pontuar precisamente os 

principais entraves em cada uma dessas áreas. A remoção ou pelo menos redução destes 

obstáculos poderá gerar resultados muito expressivos no aumento das exportações.
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Em relação aos obstáculos internos à exportação considerados mais relevante pelas empresas 

pesquisadas, destaca-se o aspecto “preços não competitivos no mercado externo”, com 89% das 

empresas classificando este obstáculo como “relevante” ou “muito relevante”. Este dado também 

corrobora informações apresentadas anteriormente, que indicam a perda de competitividade das 

empresas pesquisadas no mercado internacional. As empresas também apontam como outros 

principais obstáculos internos a insuficiência de recursos alocados para marketing internacional, 

insuficiência de recursos para financiar a produção, insuficiência de uma estrutura interna para 

exportação e insuficiência de informações sobre o mercado externo. Estes resultados apontam para 

a reavaliação de ações por parte de organizações vinculadas ao Governo Federal, tais como APEX e 

BNDES, no que diz respeito aos dois primeiros obstáculos identificados, assim como de entidades 

empresariais, no tocante aos outros dois obstáculos mais citados como “relevante” ou “muito 

relevante”.

Gráfico 16
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A grande parte das empresas pesquisadas (84%) indica pretender realizar ações em 2007 que visem 

a melhor estruturação de seu processo de exportação. Este é um dado muito positivo, pois 

demonstra que as empresas catarinenses estão trabalhando internamente na busca de melhorias de 

processos que lhes permitam alcançar um maior patamar de competitividade internacional. Ou seja, 

ao mesmo tempo em que pleiteiam medidas urgentes do governo visando o estímulo às 

exportações, estas empresas também têm ciência de suas próprias deficiências, e vêm procurando 

implementar ações que lhes concedam um melhor posicionamento no mercado global.

Gráfico 17
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O gráfico acima indica que, apesar da maioria das empresas pesquisadas (63%) estar 

acompanhando as negociações internacionais que o Brasil atualmente participa, ainda é elevado o 

número de empresas que não estão atentas a este processo (37%). Este é um dado preocupante, 

uma vez que a existência de futuros acordos, pode tanto trazer ganhos de competitividade como o 

aumento da concorrência internacional para essas empresas. Portanto, torna-se fundamental a 

estreita sintonia entre o governo federal e as empresas industriais, através de suas entidades 

representativas, no processo negociador em curso.  Principalmente no atual momento, em que o 

Brasil vem revendo a sua estratégia de inserção internacional, é extremamente importante que as 

empresas subsidiem o governo com informações estratégicas a respeito de mercados preferenciais.

Gráfico 18

Acompanhamento das negociações internacionais
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Questionadas a respeito dos benefícios que as negociações atuais que o governo brasileiro participa 

possam trazer às empresas pesquisadas, verifica-se que ainda há uma certa preferência pela 

consolidação de acordos com países tradicionalmente importadores de produtos catarinenses, 

como é o caso do acordo Mercosul/União Européia (29%) e ALCA (23%). O acordo Mercosul/África 

do Sul foi citado por 13% das empresas. O fortalecimento dos princípios do comércio multilateral 

também parece ser considerado prioritário por parte das empresas pesquisadas, que indicaram 

serem estratégicos os acordos firmados no âmbito da OMC (11%).
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Especificamente em relação ao Acordo ACE-58, entre o Mercosul e Peru, 27% das empresas 

informaram que tal acordo trouxe ganhos de competitividade às suas exportações. Apesar de ser 

relativamente recente, verifica-se que alguns setores industriais de Santa Catarina já foram 

beneficiados com este acordo. Tais setores são: máquinas e equipamentos, alimentos e bebidas, 

metalúrgica básica, químico, têxtil, vestuário e acessórios, material elétrico e de comunicações, 

borracha e plástico.

Gráfico 20
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A respeito dos mecanismos de defesa comercial existentes no Brasil, verifica-se, de acordo com o 

gráfico acima, um desconhecimento pela maioria das empresas pesquisadas (66%). Estas 

empresas informaram não saber como efetuar os procedimentos necessários à aplicação destes 

instrumentos. Das empresas que informaram ter conhecimento destes procedimentos (34%), 

somente quatro acionaram algum mecanismo de defesa comercial em 2006. Este é um dado 

preocupante, pois indica que, caso as empresas venham a sofrer situações de concorrência desleal 

por competidores estrangeiros, não terão conhecimento para se resguardar destas situações 

através da utilização dos mecanismos de defesa comercial. Com a consolidação do processo de 

abertura comercial na qual o Brasil participa, torna-se cada vez mais acirrada a concorrência 

internacional e, como conseqüência, é mais marcante a presença de empresas e países que 

cometem práticas desleais, como dumping e subsídios.

Gráfico 21

Mecanismos de Defesa Comercial

66%

34%

Não

Sim



Diagnóstico do Setor Exportador Catarinense 2007

23

Dia
gn

ós
tic

o d
o S

eto
r E

xp
or

tad
or 

Ca
tar

ine
ns

e 2
00

7

22

O gráfico acima indica que, apesar da maioria das empresas pesquisadas (63%) estar 

acompanhando as negociações internacionais que o Brasil atualmente participa, ainda é elevado o 

número de empresas que não estão atentas a este processo (37%). Este é um dado preocupante, 

uma vez que a existência de futuros acordos, pode tanto trazer ganhos de competitividade como o 

aumento da concorrência internacional para essas empresas. Portanto, torna-se fundamental a 

estreita sintonia entre o governo federal e as empresas industriais, através de suas entidades 

representativas, no processo negociador em curso.  Principalmente no atual momento, em que o 

Brasil vem revendo a sua estratégia de inserção internacional, é extremamente importante que as 

empresas subsidiem o governo com informações estratégicas a respeito de mercados preferenciais.

Gráfico 18

Acompanhamento das negociações internacionais

37%

63%

Não

Sim

Questionadas a respeito dos benefícios que as negociações atuais que o governo brasileiro participa 

possam trazer às empresas pesquisadas, verifica-se que ainda há uma certa preferência pela 

consolidação de acordos com países tradicionalmente importadores de produtos catarinenses, 

como é o caso do acordo Mercosul/União Européia (29%) e ALCA (23%). O acordo Mercosul/África 

do Sul foi citado por 13% das empresas. O fortalecimento dos princípios do comércio multilateral 

também parece ser considerado prioritário por parte das empresas pesquisadas, que indicaram 

serem estratégicos os acordos firmados no âmbito da OMC (11%).

Gráfico 19

Processos negociadores

29%

23%13%

11%

9%

7%
5% 3%

MERCOSUL/União Européia

ALCA

MERCOSUL/África do Sul

OMC

MERCOSUL/Canadá

MERCOSUL/CGC

MERCOSUL/Índia

Outros

Especificamente em relação ao Acordo ACE-58, entre o Mercosul e Peru, 27% das empresas 

informaram que tal acordo trouxe ganhos de competitividade às suas exportações. Apesar de ser 

relativamente recente, verifica-se que alguns setores industriais de Santa Catarina já foram 

beneficiados com este acordo. Tais setores são: máquinas e equipamentos, alimentos e bebidas, 

metalúrgica básica, químico, têxtil, vestuário e acessórios, material elétrico e de comunicações, 

borracha e plástico.

Gráfico 20

Acordo Mercosul-Peru

73% 27%
Não

Sim

A respeito dos mecanismos de defesa comercial existentes no Brasil, verifica-se, de acordo com o 

gráfico acima, um desconhecimento pela maioria das empresas pesquisadas (66%). Estas 

empresas informaram não saber como efetuar os procedimentos necessários à aplicação destes 

instrumentos. Das empresas que informaram ter conhecimento destes procedimentos (34%), 

somente quatro acionaram algum mecanismo de defesa comercial em 2006. Este é um dado 

preocupante, pois indica que, caso as empresas venham a sofrer situações de concorrência desleal 

por competidores estrangeiros, não terão conhecimento para se resguardar destas situações 

através da utilização dos mecanismos de defesa comercial. Com a consolidação do processo de 

abertura comercial na qual o Brasil participa, torna-se cada vez mais acirrada a concorrência 

internacional e, como conseqüência, é mais marcante a presença de empresas e países que 

cometem práticas desleais, como dumping e subsídios.

Gráfico 21

Mecanismos de Defesa Comercial

66%

34%

Não

Sim



Diagnóstico do Setor Exportador Catarinense 2007

25

Dia
gn

ós
tic

o d
o S

eto
r E

xp
or

tad
or 

Ca
tar

ine
ns

e 2
00

7

24

As empresas também foram questionadas quanto ao impacto do crescimento constante de 

produtos asiáticos no comércio mundial em suas operações.  A seguir, apresentamos as principais 

contribuições das empresas. 

De forma geral, as empresas informam que a concorrência de produtos da Ásia, e mais 

especificamente da China, pressionou os preços para baixo, afetando a rentabilidade das vendas 

externas. No entanto, o acirramento da concorrência não tem ocorrido somente em mercados 

externos, mas também no mercado interno brasileiro.

Algumas empresas pesquisadas queixam-se de práticas desleais de comércio por empresas 

asiáticas, tais como contrabando, descaminho e práticas de maquilagem.

Ainda que considerem que os produtos brasileiros tenham melhor qualidade que a grande parte dos 

produtos asiáticos, algumas empresas informam que o mercado geralmente estabelece o fator 

preço como decisivo, e neste caso os países asiáticos são beneficiados.  

Além de possuírem custos de mão-de-obra mais reduzidos, o mercado asiático conta com ampla 

oferta de fornecedores de insumos e reduzido controle dos impactos da produção ao meio-

ambiente. Os encargos sociais e a carga tributária em geral também são inferiores aos praticados no 

Brasil. Adicionalmente, as moedas locais geralmente são desvalorizadas frente ao Dólar, 

fortalecendo as exportações, que ainda contam com maior oferta de subsídios oferecidos pelos 

governos. 

O setor de alimentos, por exemplo, sofre com a concorrência de produtos mais elaborados 

provindos da China e Tailândia. A Tailândia possui algumas vantagens competitivas em relação ao 

Brasil: custo de produção mais reduzido, menos burocracia e maiores incentivos financeiros 

oferecidos pelo governo.

No setor de madeiras, o sistema produtivo é mais automatizado e com produtos de melhor qualidade 

provenientes da Indonésia e Malásia. Empresas deste setor informam terem perdido clientes para a 

concorrência asiática nos mercados americano e europeu. 

Para o setor de autopeças, em determinadas situações os preços praticados por empresas asiáticas 

são equivalentes aos custos de fabricação de empresas brasileiras, o que impede a concorrência em 

patamares similares.

Por outro lado, algumas empresas exportadoras catarinenses têm conseguido reduzir seus custos 

de produção através de insumos e matérias-primas provenientes de países asiáticos. 

As informações prestadas pelas empresas pesquisadas corroboram com a pesquisa realizada pela 

CNI em março de 2007, a respeito da concorrência de produtos chineses. Segundo esta pesquisa, 

uma em cada quatro empresas industriais brasileiras concorrem com produtos chineses no mercado 

doméstico. Outros resultados desta pesquisa apontam que:

A competição com produtos chineses no mercado doméstico é mais intensa em quatro 

setores industriais: têxteis, vestuário, equipamentos hospitalares e de precisão e calçados.

A competição é ainda mais acirrada no mercado internacional: mais da metade das 

empresas que exportam têm os produtos chineses como concorrentes.

Os setores mais afetados com a concorrência chinesa no mercado externo são: móveis, 

madeira, vestuário, couros e calçados.

52% das empresas brasileiras que concorrem com produtos chineses apresentam queda na 

participação de suas vendas para o mercado interno.

58% das empresas que competem com produtos chineses no mercado internacional já 

perderam clientes para a China.

A redução do custo de produção e o investimento na qualidade dos produtos são as 

principais medidas adotadas pelas empresas brasileiras para enfrentar a concorrência com 

os produtos chineses.
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Algumas empresas pesquisadas queixam-se de práticas desleais de comércio por empresas 

asiáticas, tais como contrabando, descaminho e práticas de maquilagem.

Ainda que considerem que os produtos brasileiros tenham melhor qualidade que a grande parte dos 

produtos asiáticos, algumas empresas informam que o mercado geralmente estabelece o fator 

preço como decisivo, e neste caso os países asiáticos são beneficiados.  

Além de possuírem custos de mão-de-obra mais reduzidos, o mercado asiático conta com ampla 

oferta de fornecedores de insumos e reduzido controle dos impactos da produção ao meio-

ambiente. Os encargos sociais e a carga tributária em geral também são inferiores aos praticados no 

Brasil. Adicionalmente, as moedas locais geralmente são desvalorizadas frente ao Dólar, 

fortalecendo as exportações, que ainda contam com maior oferta de subsídios oferecidos pelos 

governos. 

O setor de alimentos, por exemplo, sofre com a concorrência de produtos mais elaborados 

provindos da China e Tailândia. A Tailândia possui algumas vantagens competitivas em relação ao 

Brasil: custo de produção mais reduzido, menos burocracia e maiores incentivos financeiros 

oferecidos pelo governo.

No setor de madeiras, o sistema produtivo é mais automatizado e com produtos de melhor qualidade 

provenientes da Indonésia e Malásia. Empresas deste setor informam terem perdido clientes para a 

concorrência asiática nos mercados americano e europeu. 

Para o setor de autopeças, em determinadas situações os preços praticados por empresas asiáticas 

são equivalentes aos custos de fabricação de empresas brasileiras, o que impede a concorrência em 

patamares similares.

Por outro lado, algumas empresas exportadoras catarinenses têm conseguido reduzir seus custos 

de produção através de insumos e matérias-primas provenientes de países asiáticos. 

As informações prestadas pelas empresas pesquisadas corroboram com a pesquisa realizada pela 

CNI em março de 2007, a respeito da concorrência de produtos chineses. Segundo esta pesquisa, 

uma em cada quatro empresas industriais brasileiras concorrem com produtos chineses no mercado 

doméstico. Outros resultados desta pesquisa apontam que:

A competição com produtos chineses no mercado doméstico é mais intensa em quatro 

setores industriais: têxteis, vestuário, equipamentos hospitalares e de precisão e calçados.

A competição é ainda mais acirrada no mercado internacional: mais da metade das 

empresas que exportam têm os produtos chineses como concorrentes.

Os setores mais afetados com a concorrência chinesa no mercado externo são: móveis, 

madeira, vestuário, couros e calçados.

52% das empresas brasileiras que concorrem com produtos chineses apresentam queda na 

participação de suas vendas para o mercado interno.

58% das empresas que competem com produtos chineses no mercado internacional já 

perderam clientes para a China.

A redução do custo de produção e o investimento na qualidade dos produtos são as 

principais medidas adotadas pelas empresas brasileiras para enfrentar a concorrência com 

os produtos chineses.
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As empresas foram finalmente consultadas a respeito da efetividade da política de comércio exterior 

em curso no Brasil. Os comentários das empresas relativos a esta questão são apresentados 

sumariamente abaixo.

A grande parte das empresas que contribuíram neste tópico afirma que a atual política não tem 

atendido satisfatoriamente às suas necessidades e expectativas. Novamente, o fator cambial é 

citado diversas vezes. Para algumas empresas, a atual taxa de câmbio é insuficiente para a estrutura 

de custos internos, principalmente em relação aos insumos básicos utilizados, reduzindo ou 

eliminando totalmente a competitividade externa de seus produtos.  A política em curso propicia um 

ambiente atrativo para investidores internacionais e para importações. Porém, o Real valorizado 

prejudica as exportações. 

As empresas exportadoras de menor porte acreditam que a atual política atende as necessidades 

das grandes empresas, onerando as pequenas e médias com tributos que não se aplicam às 

grandes empresas. 

Para empresas de setores que utilizam mão-de-obra intensiva, como é o caso do têxtil, moveleiro e 

calçadista, o governo está apenas preocupado com setores que lhe garantam superávit comercial 

(commodities em geral), em detrimento daqueles que não têm participação expressiva nas 

exportações brasileiras, mas que empregam um grande contingente de mão-de-obra.

Outra crítica realizada por muitas empresas diz respeito à negociação de acordos comerciais. Estas 

empresas sugerem que o governo brasileiro deveria se preocupar mais em buscar firmar acordos 

com mercados que realmente tragam vantagens ao Brasil, tais como os Estados Unidos e a Europa. 

Os esforços a serem empreendidos deveriam focar à redução das barreiras não-tarifárias para 

produtos brasileiros nesses mercados, ao invés de focar em mercados menores e visivelmente mais 

problemáticos. Ao mesmo tempo, acreditam que falta agressividade e velocidade por parte do 

governo brasileiro para a ampliação de determinados acordos comerciais, principalmente em 

relação à ALCA e a União Européia. 

Uma outra deficiência do governo brasileiro é relativa à fiscalização e controle de produtos 

importados. Para algumas empresas, a falta de um controle rigoroso na entrada de produtos 

asiáticos no Brasil tem contribuído para o desemprego em diversos setores, como o têxtil e vestuário. 

Empresas exportadoras de móveis sugerem que a promoção comercial deveria ser mais agressiva e 

que deveriam ser implementadas medidas de restrição na exportação de matérias-primas do Brasil. 

Estas matérias-primas são vendidas para países que têm vantagens comparativas em relação ao 

Brasil e que competem com produtos finais (como é o caso da China).

Outra medida importante seria a desoneração dos insumos destinados à fabricação de produtos 

exportáveis. Os incentivos atualmente concedidos pelos governos federal e estadual inexistem na 

prática. A utilização de ICMS, por exemplo, quando autorizada, é feita de forma burocrática, morosa e 

onerosa.

Adicionalmente, as empresas identificam os seguintes aspectos negativos na atual política, que 

requerem ajustes por parte do governo brasileiro:

Custos elevados de transportes

Infra-estrutura inadequada em portos, aeroportos e rodovias

Burocracia na atividade exportadora

Reduzidos incentivos à exportação

Falta de efetividade na aplicação de incentivos fiscais

Elevadas taxas de juros

Elevada carga tributária
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O crescimento econômico brasileiro em 2007 deve ser superior ao apresentado em 2006, 

alcançando 4% de aumento real do Produto Interno Bruto. A economia brasileira também deve 

beneficiar-se da redução da taxa de juros, prevista para aproximadamente 12% em 2007. Por outro 

lado, o Real deve continuar valorizado ante ao Dólar, ainda que em menor intensidade.

Os resultados expressivos alcançados no comércio exterior brasileiro em 2006, tanto no total 

exportado como no saldo recorde da balança comercial demonstra que as empresas nacionais têm 

conseguido transpor obstáculos externos, como a constante valorização do Real frente ao Dólar, e 

continuar competitivas no mercado externo.  

A projeção para 2007 também é de crescimento nas exportações, ainda que em ritmo inferior ao 

apresentado em 2006. Dados apontam que o valor exportado pelo Brasil em 2007 deverá ser entre 

5% e 8% acima das exportações de 2006. As importações deverão aumentar em maior proporção, 

girando entre 12% e 15% comparativamente a 2006. Com isso, projeta-se também para 2007 um 

resultado robusto na balança comercial brasileira, em um valor aproximado aos US$ 46 bilhões 

apresentados em 2006.

No entanto, verifica-se a mesma tendência do que se observou em 2006: um arrefecimento na taxa 

de crescimento do volume exportado pelo Brasil e a sustentação de ganhos de preço no mercado 

mundial. As exportações de produtos semi-manufaturados devem continuar obtendo o melhor 

desempenho, seguidas da exportação de produtos básicos e produtos industrializados, 

respectivamente.

Este cenário torna-se preocupante para o segmento exportador catarinense. Ainda que contando 

com uma pauta de produtos bastante diversificada, a maior parte das exportações do estado 

concentra-se em produtos industrializados. Estes produtos têm sofrido o maior impacto do 

acirramento da concorrência no mercado internacional, notadamente de empresas asiáticas e, mais 

fortemente, da China. 

Como conseqüência, o desempenho exportador de Santa Catarina tem sido, nos últimos anos, 

inferior a média brasileira. Isto se reflete também na posição do estado no ranking exportador 

brasileiro. Tradicionalmente ocupando a quinta ou sexta posição na lista dos principais exportadores 

brasileiros, atualmente Santa Catarina ocupa a nona posição. 

Não obstante, verifica-se que as empresas do estado continuam empreendendo ações que buscam 

fortalecer sua presença no mercado mundial. O presente trabalho identificou algumas destas ações: 

conquista de novos mercados, fidelização de clientes, redução dos custos de produção, 

estabelecimento de alianças estratégicas, desenvolvimento de novos produtos e etc.

Entretanto, ainda que estas ações contribuam para o aumento do nível de competitividade das 

empresas do Estado, isoladamente surtirão pouco efeito. Torna-se necessário, portanto, a tomada 

de ações efetivas por parte do governo brasileiro, em áreas consideradas deficientes ano após ano 

pelas empresas pesquisadas, notadamente:

Política monetária

Elevada carga tributária

Excessiva burocracia na exportação (e decorrentes custos associados)

Infra-estrutura de transportes: altos custos e ineficiência

Incentivos fiscais e financeiros à exportação

Negociação de acordos comerciais (maior agressividade e velocidade)

A implementação de medidas urgentes nestas áreas é fundamental para o crescimento sustentado 

das exportações catarinenses. Isto se torna mais aparente a partir do depoimento de algumas 

empresas, que são apresentados a seguir:

“A existência de uma infra-estrutura portuária cara e deficiente tem dificultado muito o embarque 

tempestivo dos contêineres, o que tem afugentado clientes e criado dificuldades na gestão financeira 

da empresa”.

“O setor industrial brasileiro está à mercê de uma política econômica que não visualiza os setores de 

uma forma micro, sem dar atenção as suas particularidades”.

“O dólar em queda desfavorece o crescimento das exportações, ou melhor, engessa a capacidade 

de investimento, pois a margem que se ganha torna-se pequena ou insuficiente para incrementar os 

negócios”.

“Estamos perdendo competitividade e espaço no mercado mundial com a valorização do Real, 

aliada a concorrência asiática e a falta de acordos comerciais”.

“O governo deveria melhor incentivar a exportação de produtos manufaturados e compensar mais 

rapidamente as empresas pelos seus créditos tributários de impostos”.

“Além da questão cambial, é importante que o governo desburocratize e facilite as exportações, 

evitando greves no setor público ligado à exportação e fazendo com que o mesmo trabalhe com mais 

eficiência”.
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com uma pauta de produtos bastante diversificada, a maior parte das exportações do estado 

concentra-se em produtos industrializados. Estes produtos têm sofrido o maior impacto do 

acirramento da concorrência no mercado internacional, notadamente de empresas asiáticas e, mais 

fortemente, da China. 

Como conseqüência, o desempenho exportador de Santa Catarina tem sido, nos últimos anos, 

inferior a média brasileira. Isto se reflete também na posição do estado no ranking exportador 

brasileiro. Tradicionalmente ocupando a quinta ou sexta posição na lista dos principais exportadores 
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“As reformas tributária e trabalhista precisam virar realidade, e em caráter prioritário. As empresas 

estão lutando para sobreviver ao invés de crescerem de forma sustentada, sendo engolidas pelo 

Custo Brasil”.

“Deve existir uma concentração de ações de melhoria de competitividade para produtos 

manufaturados: revisão da legislação de drawback, menor burocracia, expansão do Simples, 

integração bancária”.

“Há necessidade que o governo federal tome medidas rígidas para salvaguardar  quem exporta, 

principalmente quanto ao câmbio.”

Como pode se constatar, a principal queixa do segmento exportador diz respeito à sobre-valorização 

do Real ante ao Dólar. Seu efeito na economia brasileira tem sido objeto de grande debate. De um 

lado, o setor industrial e o agronegócio brasileiro têm demandado a intervenção do Banco Central 

para conter a tendência de desvalorização da moeda americana. O mercado financeiro, por outro 

lado, acredita que as regras de mercado devem prevalecer e que uma taxa de câmbio equilibrada 

será alcançada naturalmente. 

Esta opinião não é compartilhada por muitos economistas. Para Boris Tabacof, Diretor do 

Departamento de Economia do CIESP, “o Banco Central deve agir da mesma forma que faz com a 

inflação, no sentido de enviar sinais que permitam guiar as expectativas do mercado em relação à 

taxa de câmbio”. 

Antônio Corrêa de Lacerda, economista da PUC, também afirma que “uma vez distorcida, a taxa 

cambial desencoraja não somente a exportação, mas também a produção local, investimentos e o 

crescimento da renda e emprego. Uma baixa taxa cambial pode ser positiva no curto prazo, mas no 

médio e longo prazo pode ser um desastre”.

A atual estratégia adotada pelo Banco Central, em alcançar níveis baixos na taxa anual de inflação, 

tem um forte componente associado à taxa de câmbio e efeitos diretos aos níveis de consumo e 

salários. Cabe ressaltar, entretanto, que uma estratégia direcionada ao crescimento econômico 

pode trazer, no outro extremo, sérias adversidades ao segmento exportador brasileiro, com 

conseqüências mais negativas no decorrer dos anos, tais como a perda de clientes e mercados, 

diminuição no nível de competitividade e a redução no número de empresas exportadoras. 

Torna-se assim necessário considerar os diversos desafios existentes e encontrar a equação que 

incorpore a complexa combinação de fatores que interagem entre si no mercado doméstico e 

internacional.

1. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA   
  
1.1  Razão Social: ______________________________________________  
 1.2

 
CNPJ: ____________________________________________________

 
 1.3

 
Número de Empregados (Dez/2006)

 
  
o0

(Micro)
-19 o20

(Pequena)
-99 o100

(Média)
-499 o500 ou mais

(Grande)  
 

 

1.4

 

Nome e cargo da pessoa responsável pelo preenchimento do 

questionário:  ______________________________________________

 
                   
 

1.5

 

Telefone: ___________________________________________________

 
 

1.6

 

Fax: _______________________________________________________

 
 

1.7

 

E-mail: _____________________________________________________

 
 

1.8

 

URL: _______________________________________________________

 
 

1.9 Assinale com um X o principal setor de atividade da empresa:

 

Alimentos e bebidas

    

Borracha e plástico

  

Couros e artefatos, artigos de viagem e calçados

  

Edição, impressão e reprodução

  

Equip. de instr. médicos – hosp., instr. de precisão e óptica

  

Extrativa, inclusive minerais não metálicos

  

Fumo

  

Madeira

  

Máquinas e equipamentos

  

Máquinas e materiais elétricos

    

Máquinas para escritório e informática

    

Material eletrônico e de comunicações

  

Metalúrgica básica

  

Montagem de veículos automotores, reb. e carrocerias 

  

Móveis e indústrias diversas

  

Outros equipamentos de transporte

  

Papel e celulose

   

Produtos de metal

  

Químico

  

Reciclagem

  

Refino do petróleo, combustível nuclear e álcool

   

Têxteis

  

Vestuário e Acessórios

    

Outro(s), favor indicar:

  
 

1.10  Indique qual a composição do capital de sua empresa:

 
         

o 100% nacional

 
         

o 100% estrangeiro  

 

o

 

Misto: nacional %..........estrangeiro %........................

 
 
 

1.11 Possui filial (unidade) no exterior:

 
       

o Sim. Em que países: __________________________

 
       

o Não

 
 
          

2. PRÁTICA EXPORTADORA 

 
 

2.1

 

Informe o valor total das exportações da empresa em 2006 (FOB):

  
 

o Até US$ 99 mil

 
         

o Entre US$100 e US$ 999 mil 

 
         

o Entre US$ 1 e US$ 9,9 milhões

 
         

o Entre US$ 10 e US$ 50 milhões 

 
         

o Acima de US$ 50 milhões             

 
 

2.2.

 

Qual a participação das exportações no 
em 2006?

faturamento da empresa 

 
 

       

o Até 10%

           

o De 31 a 50%

 

o De 11 a 20% o De 51 a 70%

o De 21 a 30% o Acima de 70%

2.3 Quais os principais 
empresa em 2006 ? (Favor ordenar por valor US$ FOB)

países de destino das exportações da 

1.______________________________________________________________

2. _____________________________________________________________

3. _____________________________________________________________

2.4 Indique a situação que mais se enquadra à  empresa:

Freqüência Exportadora

Desde a primeira exportação, a empresa exporta continuamente, 
sem interrupções.

Somos exportadores mas, desde a primeira exportação, a empresa  

tem enfrentado interrupções em alguns anos.

 São raras as nossas exportações. Estas são associadas à uma 
boa oportunidade. 

 
 

Atualmente, a empresa deixou de exportar. 

 2.5

 
Em relação a
como regimes aduaneiros especiais indique se a empresa os 
conhece e utiliza:

os principais programas e incentivos à exportação, bem 

 
    

Conhece

Programas e 
incentivos

 
     

Não 
Conhece

 
 

   Utiliza

 

Não tem
Interesse

Não 
consegue 

utilizar

Desoneração IPI e ICMS

   

ACC

   

ACE

   

Restituição PIS/Cofins

   

Porto Seco

   

Drawback

   

Redex

   

Progex

   

Outro(s), favor indicar:

 
 

  

 

2.6

 

Indique por grau de importância, as 
exportação que a empresa enfrenta atualmente:  

dificuldades associadas à 

 

Dificuldades associadas à 
exportação

 

Sem 
Relevância

 

Relevante Muito Relevante

Ter preço mais competitivo

   

Certificação do Produto

   

Estruturação do processo 
de exportação

 
  

Aná
Empresa

lise da Estrutura da 

 
  

Obter garantia de créditos 
à exportação

 
  

Acessar um sistema de 
financiamento à exportação 
mais eficaz

 

  

Melhorar a capacidade 
de investimento

 
  

Obter informações sobre 
mercados importadores

 
  

Acessar um sistema de 
seguro de crédito mais 
eficaz

 

 

  

Barreiras tarifárias

   

Barreiras não tarifárias

   

Outro(s), favor indicar:

 
 

  

 

2.7

 

Considerando o impacto para sua empresa da desvalorização do 
Dólar frente ao Real em 2006, favor indicar as duas conseqüências 
de maior relevância: 

 

o Redução das exportações

 
  

o Redução do número de empregados

 
  

o Redução dos investimentos (bens de capital, parque fabril)

  

o Redução no faturamento

 
  

o Redução de mercados importadores

 
  

o Queda na rentabilidade das exportações. Favor indicar o %:..........

  

o Outra(s), favor informar......................................................................

 

3. PERSPECTIVAS DA EMPRESA 

 
 

3.1

 

Qual a projeção da empresa para as exportações em 2007, 
comparativamente ao volume exportado em 2006? 

o Queda nas exportações, na ordem de _____ %

o Estabilidade no volume exportado

o Incremento de até 10%

o Incremento de 11 a 30%

o Incremento de 31 a 50%

o Incremento superior a 50%

Favor mencionar os motivos pelos quais a empresa projeta 
crescimento, estabilização ou redução nas exportações em 2007:

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
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“As reformas tributária e trabalhista precisam virar realidade, e em caráter prioritário. As empresas 

estão lutando para sobreviver ao invés de crescerem de forma sustentada, sendo engolidas pelo 

Custo Brasil”.

“Deve existir uma concentração de ações de melhoria de competitividade para produtos 

manufaturados: revisão da legislação de drawback, menor burocracia, expansão do Simples, 

integração bancária”.

“Há necessidade que o governo federal tome medidas rígidas para salvaguardar  quem exporta, 

principalmente quanto ao câmbio.”

Como pode se constatar, a principal queixa do segmento exportador diz respeito à sobre-valorização 

do Real ante ao Dólar. Seu efeito na economia brasileira tem sido objeto de grande debate. De um 

lado, o setor industrial e o agronegócio brasileiro têm demandado a intervenção do Banco Central 

para conter a tendência de desvalorização da moeda americana. O mercado financeiro, por outro 

lado, acredita que as regras de mercado devem prevalecer e que uma taxa de câmbio equilibrada 

será alcançada naturalmente. 

Esta opinião não é compartilhada por muitos economistas. Para Boris Tabacof, Diretor do 

Departamento de Economia do CIESP, “o Banco Central deve agir da mesma forma que faz com a 

inflação, no sentido de enviar sinais que permitam guiar as expectativas do mercado em relação à 

taxa de câmbio”. 

Antônio Corrêa de Lacerda, economista da PUC, também afirma que “uma vez distorcida, a taxa 

cambial desencoraja não somente a exportação, mas também a produção local, investimentos e o 

crescimento da renda e emprego. Uma baixa taxa cambial pode ser positiva no curto prazo, mas no 

médio e longo prazo pode ser um desastre”.

A atual estratégia adotada pelo Banco Central, em alcançar níveis baixos na taxa anual de inflação, 

tem um forte componente associado à taxa de câmbio e efeitos diretos aos níveis de consumo e 

salários. Cabe ressaltar, entretanto, que uma estratégia direcionada ao crescimento econômico 

pode trazer, no outro extremo, sérias adversidades ao segmento exportador brasileiro, com 

conseqüências mais negativas no decorrer dos anos, tais como a perda de clientes e mercados, 

diminuição no nível de competitividade e a redução no número de empresas exportadoras. 

Torna-se assim necessário considerar os diversos desafios existentes e encontrar a equação que 

incorpore a complexa combinação de fatores que interagem entre si no mercado doméstico e 

internacional.

1. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA   
  
1.1  Razão Social: ______________________________________________  
 1.2

 
CNPJ: ____________________________________________________

 
 1.3

 
Número de Empregados (Dez/2006)

 
  
o0

(Micro)
-19 o20

(Pequena)
-99 o100

(Média)
-499 o500 ou mais

(Grande)  
 

 

1.4

 

Nome e cargo da pessoa responsável pelo preenchimento do 

questionário:  ______________________________________________

 
                   
 

1.5

 

Telefone: ___________________________________________________

 
 

1.6

 

Fax: _______________________________________________________

 
 

1.7

 

E-mail: _____________________________________________________

 
 

1.8

 

URL: _______________________________________________________

 
 

1.9 Assinale com um X o principal setor de atividade da empresa:

 

Alimentos e bebidas

    

Borracha e plástico

  

Couros e artefatos, artigos de viagem e calçados

  

Edição, impressão e reprodução

  

Equip. de instr. médicos – hosp., instr. de precisão e óptica

  

Extrativa, inclusive minerais não metálicos

  

Fumo

  

Madeira

  

Máquinas e equipamentos

  

Máquinas e materiais elétricos

    

Máquinas para escritório e informática

    

Material eletrônico e de comunicações

  

Metalúrgica básica

  

Montagem de veículos automotores, reb. e carrocerias 

  

Móveis e indústrias diversas

  

Outros equipamentos de transporte

  

Papel e celulose

   

Produtos de metal

  

Químico

  

Reciclagem

  

Refino do petróleo, combustível nuclear e álcool

   

Têxteis

  

Vestuário e Acessórios

    

Outro(s), favor indicar:

  
 

1.10  Indique qual a composição do capital de sua empresa:

 
         

o 100% nacional

 
         

o 100% estrangeiro  

 

o

 

Misto: nacional %..........estrangeiro %........................

 
 
 

1.11 Possui filial (unidade) no exterior:

 
       

o Sim. Em que países: __________________________

 
       

o Não

 
 
          

2. PRÁTICA EXPORTADORA 

 
 

2.1

 

Informe o valor total das exportações da empresa em 2006 (FOB):

  
 

o Até US$ 99 mil

 
         

o Entre US$100 e US$ 999 mil 

 
         

o Entre US$ 1 e US$ 9,9 milhões

 
         

o Entre US$ 10 e US$ 50 milhões 

 
         

o Acima de US$ 50 milhões             

 
 

2.2.

 

Qual a participação das exportações no 
em 2006?

faturamento da empresa 

 
 

       

o Até 10%

           

o De 31 a 50%

 

o De 11 a 20% o De 51 a 70%

o De 21 a 30% o Acima de 70%

2.3 Quais os principais 
empresa em 2006 ? (Favor ordenar por valor US$ FOB)

países de destino das exportações da 

1.______________________________________________________________

2. _____________________________________________________________

3. _____________________________________________________________

2.4 Indique a situação que mais se enquadra à  empresa:

Freqüência Exportadora

Desde a primeira exportação, a empresa exporta continuamente, 
sem interrupções.

Somos exportadores mas, desde a primeira exportação, a empresa  

tem enfrentado interrupções em alguns anos.

 São raras as nossas exportações. Estas são associadas à uma 
boa oportunidade. 

 
 

Atualmente, a empresa deixou de exportar. 

 2.5

 
Em relação a
como regimes aduaneiros especiais indique se a empresa os 
conhece e utiliza:

os principais programas e incentivos à exportação, bem 

 
    

Conhece

Programas e 
incentivos

 
     

Não 
Conhece

 
 

   Utiliza

 

Não tem
Interesse

Não 
consegue 

utilizar

Desoneração IPI e ICMS

   

ACC

   

ACE

   

Restituição PIS/Cofins

   

Porto Seco

   

Drawback

   

Redex

   

Progex

   

Outro(s), favor indicar:

 
 

  

 

2.6

 

Indique por grau de importância, as 
exportação que a empresa enfrenta atualmente:  

dificuldades associadas à 

 

Dificuldades associadas à 
exportação

 

Sem 
Relevância

 

Relevante Muito Relevante

Ter preço mais competitivo

   

Certificação do Produto

   

Estruturação do processo 
de exportação

 
  

Aná
Empresa

lise da Estrutura da 

 
  

Obter garantia de créditos 
à exportação

 
  

Acessar um sistema de 
financiamento à exportação 
mais eficaz

 

  

Melhorar a capacidade 
de investimento

 
  

Obter informações sobre 
mercados importadores

 
  

Acessar um sistema de 
seguro de crédito mais 
eficaz

 

 

  

Barreiras tarifárias

   

Barreiras não tarifárias

   

Outro(s), favor indicar:

 
 

  

 

2.7

 

Considerando o impacto para sua empresa da desvalorização do 
Dólar frente ao Real em 2006, favor indicar as duas conseqüências 
de maior relevância: 

 

o Redução das exportações

 
  

o Redução do número de empregados

 
  

o Redução dos investimentos (bens de capital, parque fabril)

  

o Redução no faturamento

 
  

o Redução de mercados importadores

 
  

o Queda na rentabilidade das exportações. Favor indicar o %:..........

  

o Outra(s), favor informar......................................................................

 

3. PERSPECTIVAS DA EMPRESA 

 
 

3.1

 

Qual a projeção da empresa para as exportações em 2007, 
comparativamente ao volume exportado em 2006? 

o Queda nas exportações, na ordem de _____ %

o Estabilidade no volume exportado

o Incremento de até 10%

o Incremento de 11 a 30%

o Incremento de 31 a 50%

o Incremento superior a 50%

Favor mencionar os motivos pelos quais a empresa projeta 
crescimento, estabilização ou redução nas exportações em 2007:

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
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AGROAVICOLA VENETO LTDA

API-SILVESTRE AGROINDUSTRIAL EXPORTADORA LTDA

APIS NATIVA AGROINDUSTRIAL EXPORTADORA LTDA

ARTEMEX IND E COM DE MADEIRAS LTDA

AUTOMATIZA INDUSTRIA E COMERCIO DE EQUIPAMENTOS ELETROE

BELLOTA BRASIL LTDA

BETHA ELETRONICA LTDA

BOA ESPERANCA INDUSTRIA COM E EXPORT DE MADEIRAS LTDA

BRASMOVEIS INDUSTRIAL DE MOVEIS LTDA

BUETTNER S A INDUSTRIA E COMERCIO

BUHLER SA

CANGURU S.A. Indústria e Comércio de Produtos Plásticos

CERAMICA CARDOSO LTDA

CHAPECO INDUSTRIA E COMERCIO DE FIBRAS LTDA

CIA. HERING

CIRCULO S/A.

COMPANHIA FABRIL LEPPER

COMPANHIA LORENZ

COMPENSADOS E LAMINADOS LAVRASUL S/A

COMPENSADOS PINHAL LTDA.

COTEMINAS S.A.

CREMER S.A.

DALQUIM INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

DAUNE COMERCIAL EXPORTADORA LTDA.

DIGITRO TECNOLOGIA LTDA

DOHLER S.A.

DUDALINA SA

ELECTRO ACO ALTONA S A

ELITE METALMOVEIS LTDA

FABIO PERINI S A INDUSTRIA E COMERCIO DE MAQUINAS

FARBEN SA INDUSTRIA QUIMICA

FAROL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA.

FLORA PINUS IND. COM. LTDA

FRIGORIFICO RIOSULENSE S A

GABRIELLA REVESTIMENTOS CERAMICOS LTDA

GARTHEN INDUSTRIA E COMERCIO DE MAQUINAS LTDA

GELNEX INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

GTS DO BRASIL LTDA

HACO ETIQUETAS LTDA

HUNTER AUTOMATED DO BRASIL LTDA

ICON S/A - ESTAMPOS & MOLDES

IGUACU CELULOSE PAPEL S/A

INDUSTRIA E COMERCIO DE CALCADOS TANIA LTDA.

INDUSTRIA E COMERCIO DE MOLDURAS MILLENIUM LTDA

INDUSTRIA E COMERCIO DE PEDRAS RAMOS UNIVERSO LTDA

INDUSTRIAL MADEIREIRA S A

INTELBRAS SA IND DE TELECE ELETRONICA BRASILEIRA

INTERCONTINENTAL INDUSTRIA DE MOVEIS LTDA

IRENO JOSE MATTE & CIA LTDA

IRMAOS FISCHER SA IND E COM

JAMO EQUIPAMENTOS LTDA

KARSTEN S.A.

KCEL MOTORES E FIOS LTDA.

LECIMAR CONFECCOES LTDA

MACEDO KOERICH SA

MACLER PRODUTOS QUIMICOS LTDA

MADEIREIRA GRAMADOS LTDA

MADEIREIRA SELEME LIMITADA

MADEPAR INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS LTDA

MALHARIA BRANDILI LTDA

MALHARIA CRISTINA LTDA

MALWEE MALHAS LTDA

MANCHESTER QUIMICA DO BRASIL LTDA

MARCATTO S.A.

MARCEGAGLIA DO BRASIL LTDA

MARISOL S.A.

MECANICA VANZIN LTDA

METALNOX INDUSTRIA DE MAQUINAS LTDA

METALURGICA RIOSULENSE SA

MINAPLAST MAQUINAS IND E ARTEFATOS PLASTICOS LTDA

MOVEIS RUDNICK S A

MOVEIS WEIHERMANN S A

MULTIBRAS S/A ELETRODOMESTICOS

MULTIMADE MADEIRAS LTDA

NORMOVEIS INDUSTRIA COMERCIO E PARTICIPACOES LTDA

NTRADE EXPORTACAO IMPORTACAO E REPRESENTACOES LTDA

OLSEN INDUSTRIA E COMERCIO SA

PORTOBELLO SA

PRODUMEX MOVEIS LTDA

REASON TECNOLOGIA S.A.

RM INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

ROHDEN INDUSTRIA LIGNEA LTDA

ROSINA PORTAS LTDA

SANMAK INDUSTRIA DE MAQUINAS S/A

SCHULZ S/A

SEARA ALIMENTOS S/A

SEVERINO SILVIO TOZZO

SINCOL SA INDUSTRIA E COMERCIO

SOL SPORTS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA

TECHNO LINK INDUSTRIA ELETROMECANICA LTDA

TRONIC INDUSTRIA DE MATERIAIS ESPORTIVOS LTDA

USICAST INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

USIPE INDUSTRIA E COMERCIO DE PECAS LTDA

USITECNICA INDUSTRIAL LTDA

VILLA GERMANIA ALIMENTOS LTDA EPP

VITAMIX NUTRICAO ANIMAL LTDA

VOLANI METAIS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

WEG EXPORTADORA S/A

WETZEL S/A

WHIRLPOOL S.A

WIEST S.A.

YALEGRO IND E COM DE CALCADOS LTDA

ZANOTTI S.A.

ZEN S.A. INDUSTRIA METALURGICA

3.1  A empresa preten
novos mercados importadores? Em caso afirmativo, favor informar 
abaixo os três principais mercados, por ordem de valor (US$ FOB):

de realizar ações em 2007 visando a abertura de 

 
1. ___________________________________________________________

 2. ___________________________________________________________

 3. ___________________________________________________________

 
 
 
3.3

 

Identifique 
pelo governo, na perspectiva de incremento de vendas externas: 

três áreas de apoio às exportações que devem ser priorizadas 

 
Áreas prioritárias

  
Desoneração tributária 

  

Linha de financiamento para investimento, produção e exportação

  

Informação comercial sobre mercados externos

  

Promoção das exportações

  

Desburocratização e redução de custos da atividade exportadora

  

Redução de custos de transporte e portos

  

Melhorias na infra-estrutura portuária, aeroportuária e rodoviária

  

Construção de armazéns, silos, etc

  

Eliminação/redução das barreiras  comerciais externas

  

Condiçõ
tecnológicos

es ao investimento em pesquisa e desenvolvimento 

 
 

Capacitação em comércio exterior

  

Sistemas de garantias aos financiamentos

  

Outra(s), favor indicar:

  
 

3.4

 

Indique, por grau de importâ
os principais obstáculos externos à expansão das exportações:

ncia, os fatores que a empresa considera 

 

Obstáculos Externos

 

Sem 
Relevância

 

Relevante

 

Muito 
Relevante

 

Concorrência Internacional

    

Burocracia em órgãos 
governamentais no Brasil

 
   

Custo do transporte internacional

    

Incentivos fiscais oferecidos pelo 
governo brasileiro

 
   

Financiamento às exportações 
de produtos brasileiros

 
   

Recessão em outros países

    

Insegurança jurídica do Mercosul

    

Barreiras técnicas

    

Carência de escala de navegação

    

Outro(s), favor indicar:

 
 

   

 

3.5

 

Indique, por grau de importância, os fatores considerados os 
obstáculos internos da empresa à expansão das exportações:

principais 

 

Obstáculos Internos

 

Sem 
Relevância

 

Relevante

 

Muito 
Relevante

 
 

Insuficiência de recursos alocados 
para marketing internacional

 
   

Preços não competitivos no 
mercado externo

 
   

Falta de um plano de 
internacionalização

 
   

Insuficiência de uma estrutura 
interna para exportação

 
   

Insuficiência de recursos para 
financiar a produção

 
   

Insuficiência de informações 
sobre o mercado externo

 
   

Insuficiência no  fornecimento de 
matéria-prima

Insuficiência de profissionais 
capacitados em comércio exterior

Outro(s), favor indicar: 

A empresa pretende realizar ações em 2007 visando analisar e melhor 
estruturar seu processo de exportação?

Sim Não

Possivelmente Não sabe informar

 4. NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS

 
4.1

 
A empresa tem acompanhado as negociações internacionais 
brasileiras em curso?

  Sim

  
Não (favor passar para a questão 4.2)

 4.1.1

 

Em caso positivo, das negociações listadas a seguir, favor indicar as 
que resultariam em maior incremento comercial para sua empresa, 
tão logo concluído o processo negociador:

 
  

o Mercosul/União Européia

 
 

o ALCA

 
 

o OMC

 
 

o Mercosul/Canadá

 

o

 

Mercosul/Índia

 

o

 

Mercosul/África do Sul

 

o

 

Mercosul/CGC (Conselho de Cooperação do Golfo)

 

o Outras, favor informar: ______________________________________

 

4.2

 

O Acordo de Livre Comércio (ACE
desde janeiro de 2006, propiciou crescimento às exportações da empresa?

-58), entre o Mercosul e Peru, em vigor 

Sim        

  

Não 

  

 

4.3

 

A empresa tem conhecimento sobre os mecanismos de Defesa 
Comercial brasileiro, e sabe como efetuar os procedimentos 
necessários a sua aplicação?

 

Sim        

  

Não (favor passar para a questão 4.5)

 

4.3.1

 

Em caso positivo, favor indicar se,
algum mecanismo de Defesa Comercial indicado abaixo:

 em 2006, a empresa acionou 

 

o Medidas de Salvaguardas

 
 

o Direitos Antidumping

 
 

o Direitos Compensatórios

 
 

oOutros, favor nformar:.............................................................................

 

4.4.    O crescimento recente das exportações de produtos asiáticos no 
comércio mundial trouxe algum impacto no âmbito das operações 
da empresa? Em caso afirmativo, favor explicar de que forma. 
Adicionalmente, favor informar se o sistema produtivo de alguns 
paises asiáticos apresenta vantagens competitivas em relação a 
sua empresa, caso tenha conhecimento.

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

 

A atual política de comércio exterior brasileira tem atendido as necessidades 
e expectativas de sua empresa? Favor comentar a respeito.

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

 

5  COMENTÁRIOS FINAIS E SUGESTÕES

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

O 
site www.fiescnet.com.br/cin/diagnostico. O questionário devidamente
preenchido devera ser encaminhado até o próximo 16 de fevereiro de 
2007. Dúvidas ou esclarecimentos, favor contatar o Centro Internacional 
de Negócios, nos telefones (48) 3231-4662 ou 3231-4655.

presente questionário está disponível para preenchimento on-line no 

AGRADECEMOS SUA PARTICIPAÇÃO!

3.6

4.5
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AGROAVICOLA VENETO LTDA

API-SILVESTRE AGROINDUSTRIAL EXPORTADORA LTDA

APIS NATIVA AGROINDUSTRIAL EXPORTADORA LTDA

ARTEMEX IND E COM DE MADEIRAS LTDA

AUTOMATIZA INDUSTRIA E COMERCIO DE EQUIPAMENTOS ELETROE

BELLOTA BRASIL LTDA

BETHA ELETRONICA LTDA

BOA ESPERANCA INDUSTRIA COM E EXPORT DE MADEIRAS LTDA

BRASMOVEIS INDUSTRIAL DE MOVEIS LTDA

BUETTNER S A INDUSTRIA E COMERCIO

BUHLER SA

CANGURU S.A. Indústria e Comércio de Produtos Plásticos

CERAMICA CARDOSO LTDA

CHAPECO INDUSTRIA E COMERCIO DE FIBRAS LTDA

CIA. HERING

CIRCULO S/A.

COMPANHIA FABRIL LEPPER

COMPANHIA LORENZ

COMPENSADOS E LAMINADOS LAVRASUL S/A

COMPENSADOS PINHAL LTDA.

COTEMINAS S.A.

CREMER S.A.

DALQUIM INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

DAUNE COMERCIAL EXPORTADORA LTDA.

DIGITRO TECNOLOGIA LTDA

DOHLER S.A.

DUDALINA SA

ELECTRO ACO ALTONA S A

ELITE METALMOVEIS LTDA

FABIO PERINI S A INDUSTRIA E COMERCIO DE MAQUINAS

FARBEN SA INDUSTRIA QUIMICA

FAROL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA.

FLORA PINUS IND. COM. LTDA

FRIGORIFICO RIOSULENSE S A

GABRIELLA REVESTIMENTOS CERAMICOS LTDA

GARTHEN INDUSTRIA E COMERCIO DE MAQUINAS LTDA
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GTS DO BRASIL LTDA

HACO ETIQUETAS LTDA
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ICON S/A - ESTAMPOS & MOLDES

IGUACU CELULOSE PAPEL S/A
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INTELBRAS SA IND DE TELECE ELETRONICA BRASILEIRA

INTERCONTINENTAL INDUSTRIA DE MOVEIS LTDA
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MANCHESTER QUIMICA DO BRASIL LTDA

MARCATTO S.A.
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METALNOX INDUSTRIA DE MAQUINAS LTDA
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NORMOVEIS INDUSTRIA COMERCIO E PARTICIPACOES LTDA
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RM INDUSTRIA E COMERCIO LTDA
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3.1  A empresa preten
novos mercados importadores? Em caso afirmativo, favor informar 
abaixo os três principais mercados, por ordem de valor (US$ FOB):

de realizar ações em 2007 visando a abertura de 

 
1. ___________________________________________________________

 2. ___________________________________________________________

 3. ___________________________________________________________

 
 
 
3.3

 

Identifique 
pelo governo, na perspectiva de incremento de vendas externas: 

três áreas de apoio às exportações que devem ser priorizadas 

 
Áreas prioritárias

  
Desoneração tributária 

  

Linha de financiamento para investimento, produção e exportação

  

Informação comercial sobre mercados externos

  

Promoção das exportações

  

Desburocratização e redução de custos da atividade exportadora

  

Redução de custos de transporte e portos

  

Melhorias na infra-estrutura portuária, aeroportuária e rodoviária

  

Construção de armazéns, silos, etc

  

Eliminação/redução das barreiras  comerciais externas

  

Condiçõ
tecnológicos

es ao investimento em pesquisa e desenvolvimento 

 
 

Capacitação em comércio exterior

  

Sistemas de garantias aos financiamentos

  

Outra(s), favor indicar:

  
 

3.4

 

Indique, por grau de importâ
os principais obstáculos externos à expansão das exportações:

ncia, os fatores que a empresa considera 

 

Obstáculos Externos

 

Sem 
Relevância

 

Relevante

 

Muito 
Relevante

 

Concorrência Internacional

    

Burocracia em órgãos 
governamentais no Brasil

 
   

Custo do transporte internacional

    

Incentivos fiscais oferecidos pelo 
governo brasileiro

 
   

Financiamento às exportações 
de produtos brasileiros

 
   

Recessão em outros países

    

Insegurança jurídica do Mercosul

    

Barreiras técnicas

    

Carência de escala de navegação

    

Outro(s), favor indicar:

 
 

   

 

3.5

 

Indique, por grau de importância, os fatores considerados os 
obstáculos internos da empresa à expansão das exportações:

principais 

 

Obstáculos Internos

 

Sem 
Relevância

 

Relevante

 

Muito 
Relevante

 
 

Insuficiência de recursos alocados 
para marketing internacional

 
   

Preços não competitivos no 
mercado externo

 
   

Falta de um plano de 
internacionalização

 
   

Insuficiência de uma estrutura 
interna para exportação

 
   

Insuficiência de recursos para 
financiar a produção

 
   

Insuficiência de informações 
sobre o mercado externo

 
   

Insuficiência no  fornecimento de 
matéria-prima

Insuficiência de profissionais 
capacitados em comércio exterior

Outro(s), favor indicar: 

A empresa pretende realizar ações em 2007 visando analisar e melhor 
estruturar seu processo de exportação?

Sim Não

Possivelmente Não sabe informar

 4. NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS

 
4.1

 
A empresa tem acompanhado as negociações internacionais 
brasileiras em curso?

  Sim

  
Não (favor passar para a questão 4.2)

 4.1.1

 

Em caso positivo, das negociações listadas a seguir, favor indicar as 
que resultariam em maior incremento comercial para sua empresa, 
tão logo concluído o processo negociador:

 
  

o Mercosul/União Européia

 
 

o ALCA

 
 

o OMC

 
 

o Mercosul/Canadá

 

o

 

Mercosul/Índia

 

o

 

Mercosul/África do Sul

 

o

 

Mercosul/CGC (Conselho de Cooperação do Golfo)

 

o Outras, favor informar: ______________________________________

 

4.2

 

O Acordo de Livre Comércio (ACE
desde janeiro de 2006, propiciou crescimento às exportações da empresa?

-58), entre o Mercosul e Peru, em vigor 

Sim        

  

Não 

  

 

4.3

 

A empresa tem conhecimento sobre os mecanismos de Defesa 
Comercial brasileiro, e sabe como efetuar os procedimentos 
necessários a sua aplicação?

 

Sim        

  

Não (favor passar para a questão 4.5)

 

4.3.1

 

Em caso positivo, favor indicar se,
algum mecanismo de Defesa Comercial indicado abaixo:

 em 2006, a empresa acionou 

 

o Medidas de Salvaguardas

 
 

o Direitos Antidumping

 
 

o Direitos Compensatórios

 
 

oOutros, favor nformar:.............................................................................

 

4.4.    O crescimento recente das exportações de produtos asiáticos no 
comércio mundial trouxe algum impacto no âmbito das operações 
da empresa? Em caso afirmativo, favor explicar de que forma. 
Adicionalmente, favor informar se o sistema produtivo de alguns 
paises asiáticos apresenta vantagens competitivas em relação a 
sua empresa, caso tenha conhecimento.

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

 

A atual política de comércio exterior brasileira tem atendido as necessidades 
e expectativas de sua empresa? Favor comentar a respeito.

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

 

5  COMENTÁRIOS FINAIS E SUGESTÕES

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

O 
site www.fiescnet.com.br/cin/diagnostico. O questionário devidamente
preenchido devera ser encaminhado até o próximo 16 de fevereiro de 
2007. Dúvidas ou esclarecimentos, favor contatar o Centro Internacional 
de Negócios, nos telefones (48) 3231-4662 ou 3231-4655.

presente questionário está disponível para preenchimento on-line no 

AGRADECEMOS SUA PARTICIPAÇÃO!

3.6

4.5
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FIESC

Alcantaro Corrêa - Presidente
Glauco José Côrte - 1º Vice-Presidente
Vicente Donini - Diretor 1º Secretário
Mário Cezar de Aguiar - Diretor 2º Secretário
César Murilo Barbi - Diretor 1º Tesoureiro
Carlos Toniolo - Diretor 2º Tesoureiro

Vice-Presidentes para Assuntos Regionais
Albano Schmidt - Norte-Nordeste
Alfredo Piotrovski - Litoral Sul
Álvaro Luis de Mendonça - Alto Uruguai
Anselmo Zanelatto - Centro-Oeste
Arnaldo Huebl - Planalto Norte
Astor Kist - Extremo-Oeste
Carlos Ivanov Hristo - Serra Catarinense
Durval Marcatto Junior - Vale do Itapocu
Gilberto Seleme - Centro-Norte
Guido José Búrigo - Sul
João Stramosk - Alto Vale do Itajaí
Moacir Antoninho Sartori - Oeste
Rui Altenburg - Vale do Itajaí
Vítor Mario Zanetti - Sudeste

Vice-Presidentes para Assuntos Estratégicos
Afonso Eliseu Furghestti
Carlos Vitor Ohf
Ingo Fischer
José Zeferino Pedrozo
Leonardo Fausto Zipf
Ronaldo Baumgarten (in memoriam)

Diretores
Aldo Apolinário João
Álvaro Weiss
Antônio Wiggers
Bárbara Paludo
Charles Alfredo Bretzke
Cid Erwin Lang
Conrado Coelho Costa Filho
Diomício Vidal
Eduardo Seleme
Edvaldo Ângelo
Günter Knolseisen
Henrique de Bastos Malta
Ida Áurea da Costa
Johni Richter
Lauro José dos Santos
Lino Rohden
Luiz César Meneghetti
Maurício César Pereira
Murilo Ghisoni Bortoluzzi
Ney Osvaldo Silva Filho
Ovandi Rosenstock
Paulo Sérgio Arias
Renato Rossmark Schramm
Salvador Ramiro Navidad
Valdecir Pamplona
Valter Ros de Souza

Conselho Fiscal

Efetivos
Walgenor Teixeira
Fred Rubens Karsten
Renato Rovaris

Suplentes
Leonir João Pinheiro
Woimer José Back
Flávio Henrique Fett

Delegação junto à CNI

Efetivos
Alcantaro Corrêa
José Fernando Xavier Faraco

Suplentes
Glauco José Côrte
Vicente Donini

CIESC

SESI - Conselho Regional de Santa Catarina

Alcantaro Corrêa - Presidente
Glauco José Côrte - Vice-Presidente
Ester de Souza Ferreira de Macedo - Diretora 1ª Secretária
Ismar Lombardi - Diretor 2º Secretário
Michel Miguel - Diretor 1º Tesoureiro
Adalberto Roeder - Diretor 2º Tesoureiro

Conselho Consultivo
Adolfo Cesar dos Santos
Amauri Beck
Amauri Eduardo Kollross
Amilcar Nicolau Pelaez
Bernardo Wolfgang Werner
Eduardo Ferreira Horn
Fernandes Andretta
Genésio Ayres Marchetti
Jair Phillipi
José Fernando Xavier Faraco
Luciano Flávio Andriani
Luiz Gonzaga Coelho
Odelir Batistella
Osmar Telck
Osvaldo Moreira Douat

Conselho Fiscal

Efetivos
José Fernando da Silva Rocha
Nivaldo Pinheiro
Dario Luiz Vitali

Suplentes
Luciano José Teixeira Moreira
Márcio Ribeiro
Konstantinos Meintanis

Alcantaro Corrêa - Presidente
Glauco José Côrte - Vice-Presidente
César Augusto Olsen - Representante da FIESC

Representantes da Indústria

Titulares
Haroldo da Silva Bremen
Cândido Bampi Filho
Sérgio Luiz Pires

Suplentes
Alfredo Ender
Jacir Pamplona
Ramiro Cardoso

Representantes dos Trabalhadores da Indústria 

Titular
Carlos Artur Barboza

Suplente
Carlos Alberto Baldissera

Representantes Institucionais

Titulares
Ministério do Trabalho e Previdência Social
Representante: Odilon Silva
Governo do Estado
Representante: Célio Goulart

Suplentes
Ministério do Trabalho e Previdência Social
Representante: Eduardo João da Costa
Governo do Estado
Representante: Antonio Carlos Poletini 

SENAI - Conselho Regional de Santa Catarina

IEL/SC

Alcantaro Corrêa - Presidente
Glauco José Côrte - Vice-Presidente
Adolfo Fey - Representante da FIESC

Representantes da Indústria

Titulares
Osvaldo Luciani
José Suppi
Jaime Richter

Suplentes
Edgar Friedrich Pastor
Nilton Gomes Paz
Jayme Antônio Zanatta

Representantes dos Trabalhadores da Indústria 

Titular
Carlos Artur Barboza

Suplente
Carlos Alberto Baldissera

Representantes Institucionais

Titulares
Ministério da Educação
Representante: Consuelo Aparecida Sielski Santos
Ministério do Trabalho e Emprego
Representante: Odilon Silva

Suplentes
Ministério da Educação
Representante: Rosângela Mauzer Casarotto
Ministério do Trabalho e Emprego
Representante: Eduardo João da Costa

Alcantaro Corrêa - Presidente
Glauco José Côrte - Vice-Presidente
Michel Miguel - Diretor Tesoureiro
Nivaldo Nass - Representante da FIESC

Conselho Consultivo

Efetivos
Cesar Gomes Júnior
Faustino Panceri
Gilson Pedro Stoeberl
Heleny Meister
Isabel Christina Baggio
José Julio Pereira
Paulo César da Costa

Suplentes
Adolar Pieske
Blásio Mannes
Carlos A. Bueno dos Santos
Danilo Vanzin
Jaime Franzner
Luiz Wieser
Tito Alfredo Schmitt

Representantes Institucionais
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE
Representante: Nelson Casarotto Filho
Fundação Certi
Representante: Carlos Alberto Schneider
Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de 
Santa Catarina - Fapesc
Representante: Vladimir Álvaro Piacentini
Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - Sebrae/SC
Representante: Anacleto Ortigara

Universidade do Estado de Santa Catarina - Udesc
Representante: José Francisco Salm
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC
Representante: Marcos Laffin

Conselho Fiscal

Efetivos
Aldo Nienkötter
João Paulo Schmalz
Marcus Schlösser

Suplentes
Alexandre d’Ávila da Cunha
Antônio Wiggers
Norberto Dias

Henry Uliano Quaresma
Diretor de Relações Industriais
Telefone: (48) 3231-4118 Fax: (48) 3334-5623
E-mail: quaresma@fiescnet.com.br

Fernando Pisani Linhares
Diretor Administrativo e Financeiro
Telefone: (48) 3231-4118 Fax: (48) 3231-4193
E-mail: linhares@fiescnet.com.br

Sergio Luiz Gargioni
Superintendente
Telefone: (48) 3231-4141 Fax: (48) 3231-1634
E-mail: gargioni@sesisc.org.br

Neimar Borges Braga
Diretor de Negócios
Telefone: (48) 3231-4144 Fax: (48) 3231-4324
E-mail: neimarbb@sesisc.org.br

Carlos Henrique Perez
Diretor Administrativo e Financeiro
Telefone: (48) 3231-4143 Fax: (48) 3231-4324
E-mail: cperez@sesisc.org.br

Leocádia Maccagnan
Diretora de Operações Sociais
Telefone: (48) 3231-4142 Fax: (48) 3231-4324
E-mail: leocadia@sesisc.org.br

Sérgio Roberto Arruda
Diretor Regional
Telefone: (48) 3231-4131 Fax: (48) 3231-4169
E-mail: arruda@sc.senai.br

Antônio José Carradore
Diretor de Educação e Tecnologia
Telefone: (48) 3231-4135 / 3231-4136 
Fax: (48) 3231-4311
E-mail: carradore@sc.senai.br

Marco Antônio Dociatti
Diretor de Desenvolvimento Organizacional
Telefone: (48) 3231-4135 / 3231-4136 
Fax: (48) 3231-4311
E-mail: dociatti@sc.senai.br

Natalino Uggioni
Superintendente
Telefone: (48) 3231-4119 Fax: (48) 3334-2822
E-mail: natalino@ielsc.org.br

DIRETORIA EXECUTIVA DO SISTEMA FIESC

FIESC/CIESC

SESI

SENAI

IEL
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